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To chega apressado. Eortssimos cao 
sem Cabido. Ae arvores encheramese de olho 
04 Campos de ras 
ro SION O tampo ls tiradas, dos vestidos ea 
om dos chispeus de. palha, O vento, quando Noé 
Pon de verme sob ava 15,16 
e ra guisolhada 8 foras verde-claras dos 
Wmeiros. De, quando “em quando perpansa, um 
“her tvs, tico e Hr de rama 
ol nasce, nó ceu opulemo, que todo 36 em 
PO cpa ro 
gts andorinhas de dorão azul € ds 
Anidorinhões vOnm e revdam muito alo, em 
e cirelas, 
o folros com Reverte | 
é justamente no tempo ma 
ma vez por outra, se vb em 
mi Ea 


ional, o unico que a todos deveras attr 
enthusiasma, commove. 


em to 


ros O homem da agua passa apFegoando, 


io! Chegou o administrador. O Botas cerimo 
fposo, de sobrecasaca e chapeu alto, oecupou o 
Vtr: O cometim tocou. Abriu-se a porta do ca- 
Villeiro. Rompe o hymno. 
ee qb, ese, uma ale 
Está o yeriio comnosco. 
dentro em pouco fechar 
Decos dao Tob dada a pi 


unica, na praça 


Ana é da familia do fuleeido camarotiro 
arte do protogonisa será desempenhada pelo 
Perytono Beltrane que tão applaudido fo 

Too dos Palhaços rias que em tão poucas Bpe- 
É Doudé mostar so publico 0 seu fnquestio 

spa es 
aBárA despedida do inverno e pa 
Vá gem eia auudades é so 
a (bo om o de mini de Eraos aber 
a iPlendas als do magno palco dat 
E velas recebido tod as asanas O que 

mL a la de mai distinto & aristocratas 
Se. intro da Alemanha o 


ups mino Seu um jan- 
Tão sr: conselheiro Mathias de Carvalho, novo 
deistro dos negocios estrangeiros, que foi segui- 


portanto que, se o verão come- 
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eneregm, Ele, E do Poa 
Todos os pedidos de us 
am ao sea Impórte, e Grietdos 


=$= | 30 DE MARÇO DE 1897 (qu 


çou esplendido, não terminou esplen mort 


vemo. guiu, e tão proveitoso, quando levou 
theatro de D. Maria, ond Hamitet, e que, sem haver perdido o temps 
eira, continua o triumph ente a do arranj 


ea do bc DM 


S. JOÃO EVANGELISTA 


GAL E DO EXTRANGEIRO 


dem 6 que nã 
Atera da Si 


tivesse O exito que 


aquêlia primorosa 


a, essa emprera, ue 

visinho. Como primeira ordem « das melhores netrizes de Por 

ervam a tugal, encontrária no enorme repertorio do ge 

amentos das filhas, que nial dramaturgo, manancial riquistimo de Jucros. 
certos e novissimos triuim) 


Puma das traje 
vinda para o dra 
blico, Foi Coelho d 


nataras deverão sor acompanhados 
Inistração de Empresa do Oe 
erão ativndidos-= Hdhor responsavel 


a, ella, que em tão bom caminho se- 


recia, nos deu, nã 


actore 


m felicissimor versos, 
ue mais, sem duvida, é des: 


> enthuslnstico do nosso py 
Carvalho quem salit victo- 


O OCCIDENTE 


Fioso do emprehendimento. A sua tradueção do. 
“Machethk é uma verdadeira obra prima. 

O Mucheth é das peças de Shakespeare uma das. 
que “mais facilmente podem ser aecomodadas á 
Sena moderna, Assim se explica o sem numero 
de representações que tem obtido na maior parte 
dos theatros do mundo. Com mais um pequenino 
trabalho, pelo qual todos nos Islicitaremos felici- 
tando o traductor, poderá à ilustre poeta portu- 
guez prestar um vallosissimo serviço ao theatro é 


Apésar do que muitos gritam contra o verso no 
aheatro, essa fórma, musica acompanhando a ae. 
“go, muita ver explicando mais do que a palavra, 
ha de, ainda por muito tempo, ser à querida au 
xiliar dos dramaturgos, como foi nos remotos tem- 
pos, como foi dos poetas romanos, de Gil Vicen- 
fe 4 Lopo de Vega, de Comeille' e Moliêre, de. 
Shukespenre e Gucthe, de Musser « Victor Hugo. 

Não é 56 contra elle no thentro que muitos bra- 
dam; queremo de todo desterrar como órma ia- 
erior só capaz de mascarar O vasio d'umá idéa. 

E entretanto cada vez, como se em prosa vul- 
gar não coubessem às grândes dóres e às grandes 
alegrias, cada vez 0 verso é mais querido de to- 
dos os que sentem, de quantos precisam de mi- 
siea para formular suas queixas. 

“Tantos livros de versos agora suliram de pre- 
Jos portugueres| Velhos, e novo io comba- 
tendo, 

De “todos ésses poetas falaremos algum dia, de 
Antonio Corrêa de Oliveira, o auctor da Lada. 
nha, um posta de dezoito annos cantando uma al-. 
Voráda. como à não sabem cantar às cotovies, de 
Luiz Guimarães, o auctor dos. Versos Intimos e 
do Livro da Minha Alma, à quem me prendem 
Jaços de vivisima alição e a quem tenho de fe 
hieitar pelo seu novo livro Jáyílios Cineçes, de 
Augusto Forte-Gutto, o austor das Ruínas. que 
ainda canta 


“Da vida já cançata ao entardecer 


Nada dissemos tambem da Aentra Vital por 
yidnrique de Vasconcelos, a quem desde já gra 
decemos um epidheo amabilisimo. com que nos 
frssede: o nome mama. das poginas do seu livro; 
No Sigo: Fina Augusto Je Lncenda, um livro 
Esanio e pertido, du Marquesa de Veride, da» 
“ea cheio: de observação, por'D. Thomaz de AL- 
mid: de tos rob cb que nos tem brinda: 
o a andado do seus torso 

Nos houveram e senboras de ter o primeiro 
log ão pudemos anda dar nossa pres 
1 obre os romances Madame Reno, de Eai 
E avi da ar? D, Gulomar Torrorão. 

io, teremos pois que dizer um dia, quando 
se nOs não Imp à ranma de Tantos disum: 
fios que são obrigações de chromisa que em ta- 
Note que mero, que de tudo tem que falar. 

7 questão de Greta contínua a ser discutida 

No passada quinta fer 1 Academia de Lisboa 
fer Uni maniistação de sympnthia em frente do 
consolado da Gresia, motirando a sua alhesão 
os estica Ha unfre sida de Abents. 

oi Nes E Eoaiftantes reuni as nO 
Largo de Camões, em Trento do café Marinho, 
sega poa e Att ro dos Copel 
voltando d rua do Oro, onde debaixo das janel 
Tas do consolado ergueram vi E 
Branco entao. 

inca Os CObUNe; em Creta parece que 

o Sultão cá resolvi a ligar os seu exércitos 
Sole o, pequenino reino Desc, Entretanto um 
telegrama de Paris aemuncia que as grandes po- 
ends entraram em relações dtecas om a Gre- 
Ea respeito das condições com que deve ser 
dada à quetonomia & Ms sendo, possivel uma 
prosa olução pec, Aim ja 

Sejam qquaés, orem a rarões que movem as 
res ponencias esta questão, à verdade É 
Brad o, movimento heleito é syinpadhico a to- 
da'a Europa, s 

A aucebes teem-se por Esso desviado da nos- 
a ico conde raras hotiias veem ou são co 
Tiicidas do publico. 

"Diz um didlado irâncer: Pas de nouelles om 


nes nouvéles. É ssa a nossa crença, essa a mossa 

Já de ba muito se sabia quão longa havia de 
ser a, Tonga campanha, em tão, mau, terrenos & 
o inimf£o tão pertinas na defera, tão prudente 
Soraaques ão é por Hso e espantar que sejam 
Seorsias as” múbobras do pesuenino excreito 


Corda se acha gravemente. comprometida que 
Sgiiparatada torre Cinnati ameaça breve é ine 
ave rua, Der, como x aboladas da córo, e 

pie é poradto criminosa. qualquer demora em 
Stein os indispensaveis trabalhos de consoli- 
dação das abobailas e demolição do coroamento 
dtorre É 

O pssumpto é gravissimo e interessa a todos. 

Deixara aluir, por desmaselo, aqueile poema de 
pedira, quem junto do outro, parece que por es- 
Barnes, deixou construir um gazometro 2 

“Tudo é possível, É prégar nos peixinhos pe 
a esmola alum bocadinho dmor pela ae. 

Si” Gema. vez ouvi à um pedaço «asno que uma 
coisa catia era um chaler no alto das ruinas do 
Carmo. Ê 

Bos ainda não pen à esperança d over lá 

E não ha forcat.. = 

João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S JOÃO EVANGELISTA. 


Aproxima-se o luctvos desenhace do drama 
“do Calvario, e emquanta no aspero monte reben- 
tam os caros que dilaceraram os pés do Divino 
Mestre, e com que lhe teçeram a escamnecedora 
cora que lhe ensanguentou a fronte, emquanto 
S mundo. catholico va. commemorar mais um 
aniversario da Paixão de Jesus, dos milhares que 
tem passado no volver dos seculos. não esqueça- 
mos "um dos heroes que fiturou nesse drama, a 
quem 0, Divino, Mestre. chamou o seu discipulo. 
amado. S. João Evange 
temunhas de todos 05 
Jhor fez a chronica da 
que deixou escriptos. 
Conhecer a vida deste apostolo não será o 
so para muitos dos nossos leitores, « por isso a 
iremos esboçar em breves traços, pelas notas, de 
um escriptor da egreja, que temos é mão. 

“ João Evangelista, um dos doze apostolos, o 
discípulo. amado de Jesus e o mais auctorisado 
dos Evangelistas, nasceu em Bethesaida da Gal- 
liés, filho de Zebedeu e irmão de S. T 
pi: Tinha vita cinco anos é ea m po- 

re pescador, quando Jesus 0 chamou para i- 

João Toi testemunha de todos os milagres de 
Jesus, porque acompanhou 0 Mestre no Thubor, 
no Monte Dlivete, no Calvario, como amigo leal 
Cdedicado que o é para os lances da fortuna co- 


sta, que foi uma das tes. 
ssos de Jesus e que me- 
vida, nos Evangelhos. 


jade e de generosos as 
o endou-lhe 


João, Jesus se dirigia a 
João! dando-lhe por mãe Maria. Santissima, ao 
amor maternal: de Maria recommendando todos. 
os homens 
pós a desc 
S Jão Evangelista a prégar o Evangelho, e é ce- 
resposta dada à recommendação do 
sacerdocia judaico, para não mais prégar:- «nós. 
não, podemos deixar. de apregonr 0 que vimos é 
ouvimos (Act 4). E 
João. má Asia: Menor, então um dos pai- 
2es mais civilizados, e foi o primeiro bispo da fa- 
mosa Epbeso, onde existira o mais maravilhoso. 
Templo do paganismo, consagrado a Dianoa, 
o Evangelista tomou. 


do Espirito Santo. pes jou 


DES. Joi Epheso o seu no- 
me moderno Asia solouk, isto é, Santo theo- 


amno pó da era christá João Evangelista foi 


conduzido a Roma, onde soffreu o martyrio de 

azeite a ferver. Salvo deste martyrio, foi degra- 

Gado para a ilha de Pathmos, onde escreveu o. 

seu propheúco mytriovo e” sublime livro do 
ocaly pe. 

“X cuavolta a Epheso, depois da morte de Do- 
ano, joi. um verdadeiro triumpho. Ent, já 
muito adiantado em annos, escreveu o seu Evan 
gelho, em que emumera e desereve muitos fetos 

mencionam e nos 


Pate as erros de Ebion, Corintho é outros, tobre, 
indade e verdadeira humanidade de Jesus. 


João. Evangelista morreu em Epheso, sendo. 
quiasi centenário e é celebre à resposta que deu. 
à seus discipulos que lhe fizeram reparo por le, 
nos ultimos, annos da vida, se limiar a soltar as 
palavras: afilhinhos amar vosu;— respondeu: «é 
Que o Senhor Jesus assim O quer, é que isto é 
tdo o 

Era o ultimo canto de amor d'aquelle mavio- 
sissimo. coração, depois da de Maria Santissima, 
“o mais parecido Com o de Jesus. «Amie-vos, que 
a isto se reduz a minha nova leis, exclamou Je. 
Sus, na vespera da sua paixão, como uma recom- 
mendação extrema do mais amoroso pae, como. 
um. testamento solemnlssimo que deixava por 
herdeiros todos os homens, prestes a ser remidos. 
com o sangue que selaria aquelle divino testa- 
mento, 

ltimo. bradar de 5, Jofo, 


UMA VISTA DA REGOA 


Vaé fnulmente ser, um caminho de ferro que 
corta a provincia de rar oi Montes até À tre 
dera, por Vila Reale Chave, a la do Peso da 
Rega. 

“Concessão d'esta inha, pedida pelos srs, Ale 
perto da Cunha Leão e Julio Pereira Cabral vao 
ser dada pelo goverao a estes srs, em virtude do. 
Parecer. avoravel do conselho superior de obras. 
Publicas e minas datado de 32 do Corrente, 

Este caminho de ferro tem um percurso de 100 
Jalometros, numeros redondos, & às concesilori 
rios, consttuem-n'o sem encargos para o cstado, 
sendo a concessão por 0) annos findo te praso 
Feverterá para o estado todo o material fixo, po» 
dendo, porém, o govérnio remir no fim de 33 ane 
nos por uma anuidade, que não poderá ser ine-. 
Br que for necessaria para amortiar, durante. 
os amnos, da concessão, ainda não decorridos, d 
taxa de 5 “jo O capital da construção, previo 
mente determinado, segundo os projectos appro- 
“vados pelo governo. 

“A estação da. Regoa fica commum ao serviço 
“da linha “do Douro e da do Valle do Corgo, pá- 

concesslonários as despesa farer. 

O primeiro Jonçõrda ftegou a Villa Real deverá 
estar? construido “em tres annos é de Villá Real a 
Caves, em cito annos, e de Chaves á fronteira 
cm dez amos. EEsta ultima parte é facultativa à 


Epa, 
"ima da lRegoa a Villa Real não tem tunis é 
aponao as postes sobre os rios Tenha e E 


mido, 

“A linha é devia reduzida e os estudos foram 
feitos, sob a direcção do engenheiro sr, Antonio, 
Maria Hopke de Carvalho, director das obras h 

Mstricto de Villa Real, pelos engenhei 
irmento é Andrade 

"o Peso cego & uma ds vila 
s da provincia de Traros Montes 
edificada na margem diceitu do rio Douro, 95 iz 
lometros a E. N. E. da cidade do Porto é cerca. 
de meio Jalometro antes de chegar 4 confluência” 
do Corgo com o Douro. 

"A Regoa É uma povoação mais moderna que a 
do Peso da Regos, mas como aquella se desen 
volveu extraordinariamente dewle meiados do sé 
calo passado veio ligar-se a esta formando à im 
portante villa que hoje existe. 

Esse desenvolvimento rapido foi devido à for- 


E 
Rot 


O OCCIDENTE. 


são da Companhia Geral da Agricultura é 
Commercio de Vinhos do Alto-Douro, decretada, 
Pelo Marquez de Pombal, em 1757,ã qual em pou- 
os annos se tornou a, compania mais impor. 
tante da Europa maquelle gencro de industria € 
Commercio. 
Para expansão da sua netividade é riqueza, fun- 
esta companhia grandes armazens e oficinas. 
dps, margens do Dotro « no zopé do mome do 
so proximo da antiga povoação do Peso da 
Regos, À estas construcções sé foram seguindo 
Suitras para habitação dos operários e mais gente 
Smpregnda no trafego, e assim se fai alargando à 
nova Povoação com, seus estabelecimentos de 
mércio, estalsgem e outros, até ao que hoje 
existe, por fem duvida importante, mas que mais. 
lorescente seria se o mal das vinhas não à tivesse 
to descahir tanto nos ultimos tempos. 
De facto à Regon seria das mais ricas vilas de 
ortugal, se a prosperidade da sua industria viti- 
Sula fosse num crescendo natural, calculando que 
nos fins do seculo passado, na feira de vinhos que 
É se fnzia em fevereiro de cada anno, as vendas. 
le vinho, aguardente « geropiga, subiam de seis. 
à oito milhões de cruzados, ou sojam dois mil e 
Statrocentos a tres mil e duzentos contos de réis. 

“onstruída, como ficou dito ao sopé do monte 

Peso, tem estendido as suas edificações pela 
Sheosta. meridional da serra sendo para notar as 
Siificações da Companhia. que ainda hoje estão 

PÉ assim como à propriedade do bem conhe- 
“ido negociante de vinhos e já falecida sr. Anto- 
alo Bernardo Ferreira, o Ferreirinha da Re 
Slem de outras proprisdades de boa construs 
* elegantes que ali de encontram. E 

ão deixaremos de notar a sua egreja matriz, 
Sonstruida nos meiados do seculo passado, que 

im templo vasto e bem decorado, muito espés 
mente a capelia-mór que é de mugnitica talha 
grata, 
o altar desta. capella ha um retabulo repre- 
Sentando o Ceu de Jesus Christo, imaginona com 
Dosição e pintura de Pedro Alexandrino, certa 
mente. uma das mais apreciaveis obras d'este no- 
tavel pintor portuguer. 
42, Eaminho de ferro com que esta villa vas ser 

tdo, concorrer, decerto, para que ella vote à 
= antiga importancia pelo desenvolvimento das. 
a fontes de riqueza, 


como Lu puoa!. 


as em amor não ha rudeza, O que não se 
he exprimir. pelas. palavras: intínuamie” pelos 
“Silos, que são o espelho da alma. e por cada. 
Volta que ella vae dando na sua malha, mais vae 
entedando o coração do seu apaixonado, 
jASibarão. por se entenderem, « quantas vezes 
ae drgar o rabalho, como agora, para vir junto 
conversada, concertar os planos da sua 
felicidade futura, a 
QUIS se casem e sejam felizes é o que todos 
5 desejavam e até a nossa gentil leitora, que 
certo tem um coração sensivel, 


— so — 
PELOURINHO DO FUNDÃO 


Dando aqui à estampa o pelourinho do Fundão 
£shitamos estas. paginas mais um documento 
Istorico que o camartello muni ipal de 


Escrevendo 
Real Ansoinção do Arehtectos 
driel 
serevemos: nie 
pular 
lourinho, 
Pon 
tom 


Viterbo, no Elucidaro, dizs— picota é 9 pe- 
Iouiho toi as suas cadeias drgol, ndo 


oa na pita : é 
or; ta & tronco era a rindnde da jusia; 
vila que a ivete era onrada, tinha, meios é 
punir crime, de garantir a propriedade, 

De pica mi oglirment se e vero eme 
guia pOr na picuta, prender nas argolas algum 
Var rd so de pe. 
a maior que apontes du vergonha publica. 

Pelo quêvejo dos documentos à cota fam os 
inirdetotes das posturas munieipoes 

Vitara ita documentos de Vizeu e Porto; eu 
conheço muitos Gutros da sul a norte do pais & 
Encontro sempre 0 uso de empicotar para 0s reu 
os no pesos Cspecialmente ma came no pão, 
o questão | 'imasões de "propriedade sulco 
de muro ou aliado, 

E sto tra geral: vejam o Ducange na palavra 
porto, com Bs su variantes puloretm ploic, 
eim: pel, iriam, pioram, apt: 
Peça Pee á ma Erança fedal a forca, & pe 
lovinho e 0 tronco, formavam a afirmação ana. 
mitesta da auetoridad. 


nda 
“vi ha poucos ant ias 
SP Boa ralgaiaros da trapo de Die 
nu: foi neste reinado que foram dados ou reno- 
Vito muitos foraes(V. art, de Andrade Pervei 
oe otra, vê : 
A museu da Edeama associação está o pelouriz 
nho do couro dEvora de Alcobaça (n.º 3:876, da 
Tave central do Carmo) que tem sobre à cóltm- 
a à gar do bhade Como symbolo da posse é 
ctonfdado teria. o 
acido o ioarinho do Fundão, diz o nos- 
so eimtsio, se José Germano da Cunha, no seu 
eg estpontamntor para a Ristoria do onelho 
do Fmádoo uma ela manh (julgo que em 158) 
apareçe em trra e foto em pedaços, Fra sto 
ostquenci de uma resolocÃo da camara 
Sopas Que o pelourinho era simplésmente um 
Sen dl infania é despotismo, À este respei 
eo Cunha eita Herculano, que via no pelou- 
tenho “um spmbolo da iberdade burguera, & o ar 
Sebo po rag que o julga emilema da juriadic- 
“O paloutinho da cidade 4 
pareeka em terra uma. man 
Sitio ue inda items pe 
ão tidha merito artístico. E 
"lena Barbosa trata das pelourinhos nos Et- 
tudos istoricos + archenlogicas, T. 1,255; & asi 
e ieira nos Elementos para a Mitoria do mi 
Piso de Luto, trabalho vastssimo e de alta inc 
Midia para 6 Pai nO tomo 1º, pag. 13-409 € 


“RB, aótca coluna vasada com que Evgenio 
dos Santos de Carvalho, o architecto da nova 1. 
boa, adomou a actual praça do Pelourinho, foi 
justiçado um cadete por crime de fratricídio, Foi 
a ultima execução capital no pelourinho que o 
reino presenceou. 

'O pelourinho de Setubal dizem que é uma co- 
luna de marmore extrahida das excavações de 
Cetobriga, em tempo de D. Maria L. 

'Ô Octatrare tem publicado algumas gravuras 
de pelourinhos: no 1º vol, de Campo Maior e 
Bragança: no 4º, de Villa Viçosa: no 5. de Villa 
Nova-d Foscôs, Aldeia Galleia, de Pinhel e Tran- 
coso, ete. 


sora tambem ap- 
haverá 30 annos 
da columaa + 


G. Pereiro. 


CRUELDADE DA MUDA 


O homem é senhor absoluto da terra ou, pelo 
menos, julga que o é, pois á força de o repetir a 
todo O transe, não h talvez crença a que mais 
apegado esteja. Quem ousari, portanto, contestar 
tão peremptoria aflirmação ? Os que” poderiam 
impugnal-a, são, já se vê, homens tambem, e co- 
mO táes, não iriam por certo attentar contra a di 
gnidade da especie a que pertencem, Aceeitemos, 
oi» quer sim quer não o facto visto não haver 
outro remedio e perguntemos apenas ; ade que 
modo Exerco o homem & sua avetoridado | A 
resposta, para que digamos, não é em extremo 
consoladora. O homem é, sem a minima duvida, 
um senhor assar despotico, um tyranno cruel; 
Pelo menos assim têm sido aê hoj. 

em nos diz, porém, que no porvir— e bem 
desejariamos revésti-o dê córes brilhantes quem 
nos assevera que, no seculo que em breve vae en- 
trar, com o progresso das idéas, não progredirio, 
a par, o sentimento da justiça e 0 da humanidade 
é se as coisas, portanto, não mudarão tambem 
melhor? É possivel que fique tudo na mes 
mas, em summa, como nho custam nada 08 
bons destjos, ousemos esperar que haverá mu- 
dança, « para melhor. 

À clvilisação, que nós — em certo sentido, não 
sem razão — tânto apregoamos, não conseguiu, 
até ao dia de hoje, moderar, sequer ao menos, à 
terrivel devastação Que à descomedida devasta- 
são « a barbara crueldade dos homens tem con 
Sumado, já no reino vegetal já no reino animal, 
Onde predomina a questão do interesse, surgem 
desde logo os abusos do poder e as oppressões da 
auctoridade. 

Quem haveri ahi que desconheça a utilid 
das Norestas? É comtudo, a desarborisação das. 
montanhas continta, e continuard, e as planícies 
subjacentes. continuirão tambem 4 estar sujeitas 
aos incessantes estragos causados pelas torrentes. 
que m'ellas veem desaguar, 

Grecia, a Italia, à Peninsula hispanica é 
França deploram hoje a perda das suas Horestas. 
a propria Russia solta clamores contra o impru. 
dente extermínio dos densos bosques que ainda 
não ha muito tempo lhe revestium o solo; à Al- 
Jemanha e a Austria ambas teem tambem razões 
de sobra. para a tal respeito se quelxarem, com: 
quanto a devastação n'aquelles dois vastos paizes 
não haja aínda assim atingido proporções tão 
considéraveis, E a América £ Onde estão hoje es. 
sas grandiosas florestas seculares, verdadeiro en 
canto para quem sabe vêr é sentlr as maravilhas 
da creação ? Se até 0 proprio Yanhee, comquanto. 
Seja pouco uecessivel à poesia das béllezas natu- 
raés, tem motivos de sobejo para deplorar, sob o 
ponto de vista da utilidade pratica, pelo menos, 
a destruição tão completa das suns incommensu. 
raveis florestas, Pois à crueldade dos homens tem- 
se manifestado contra o mundo animal ainda tal. 
vez com maior requinte. 

Nos casos em que a vida e a prosperidade do 
homem se acham ameaçados pelas féras, é sem 
duvida natural que elle se defenda e, em defeza 
propria, destrúa o seu inimigo. 

Seria” mal cabida sensibilidade que, pelo facto 
de ser o tigre um soberbo exemplar da espe 


a 
que pertence, nos puzessemos para ahi a clamar. 
contra a guerra de extermínio que por toda à In- 
dia lhe movem; e muito maís compreensível dy 
decerto, 9 esforço que hoje se emprega para a 
conservação do urso, esse monarcha das florestas 


outras espécies que povoam as florestas nas re- 
giões elevadas, e dão vida e encanto à grandiosa 
aisagem, concorrendo sobremaneira a realçar» 
he a pittoresca impressão. a 

É claro que ao economista não interessa de 
modo algum a conservação destas especies zoolo- 
gicas. Não as poupa tambem o caçador de prol 
São, comquanto ninguem melhor do que elle 
esteja nos casas de avaliar os prejuizos que resul. 
tam de suas depredações, pois, conhecendo inti- 
mamente os segredos todos do viver dos animaes, 
não ignora que cada um deles recebeu da nata 
reza à encargo de desempenhar, por assim dizer, 
missão especial e distingue, com conhecimento 
de causa, os que são uteis, dos que são damai- 
nhos. E no entanto, uns e outros continuam a sér 
Victimas de perseguição implacavel; animaes com» 
pletamente inoffensivos, « especies, allás immen- 
demente uteis ao, horn, Cro Jatinesta 
otico menos de extinctos. O sport norte-ameri- 
Eamo empreliendeu contra o Pulido serdideira 
guerra de extermínio, privando desse modo o 
desgraçado indio.pelle-vermelha do meio unico, 
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de subsistencia. E hoje, para memoria de tão glo- 
co canhao ento Ta Coser udoa no 
exemplares casa raça, Quasi estincia, tal Qual 
mem melhor rataménto, 

Essas interessantes crenturas que povoam as 
tino que seu inimigo implucavel não alado, o ho- 
day Ttre-os por toda a parte, e a bala da sua cs- 
dh o vi co den ae em 
privado ee abtoluto deseo seu arudelisino 


ea 


Prazer fivorito, a caça, por lhe filiar completa 
MES o vo pa 08 Se tiros é 
Quantas e quantas especies se não acham hoje 
DoNco menos de amiquiladas por ão inconside- 
Epi furor destroi * Quão injustificada não 
Perseguição € a guerra de extermínio que nos 
Dies marta iorida da SUOR nais designa 
Mente ma Hespanha e ma als, à al ponto tem 
flimado os pobres cantores emplumados. 
janta ma ali, por toda parte ea todo 
momento: é surprehendido pelo tstrdolo prez 
ÃO anccela-— passaros== Mais desagradavel- 
ento surprofandido Bea ainda quando ao Felam- 


Touxiol, à 


ia PRE a u e 

do depressa o bando das: pobres avesinhas, 
RECANTO Vo e pois ercanan diria oo 
Sltro Bando, máis inteligente, mas muito menos 
inofensivo, composto de individuos de ambas os 
Sexos e de todas eades, e a ród, as armador 


Jhas, o visco, à espingarda procedem á sva tarefa 
desuierainto a 
té na propria electricidade encontraram os 

homens Gal um recurao para destruir mas 
“As proporções atingidas por tão cruel mortan- 
dude iedurem-se mais elaramente de uma noi 
qe, apareceu ha tempos em um jornal hespa- 
Atol Ns “visinhança duma das grandes cidades. 
da Hespanha, apanharam, numa só noite, quatro 
mil dai as de passarinhos, que cahiram fulmina- 
dos dos arames telegraphicos 

Se aim de ste ds exi 
uiniada gastronomia, são disimadas sem pie 
demenas de alhares de aves de tão variadas es= 
cleo que diremos do vêr a enorme quantidade 
Ma que todos os dias são sacrifcadas ao culto 
da moda? Quando viermos à saber que, por as. 


deformações não submetem o proprio corpo? 
Nem ha, culto mais inveterado, mais resistente + 
reste à tudo: para, os fanatibos, não ha a 
mentos que valham, É será eterno, bomo a y 
de umano, inevitavel, como à Agni, outra ten” 
enc horhana, etênia tambem, provavelmente: 
, ficto curioso quanto triste symptomi, é entre 
a classes elevadas, as classes dirigentes, que 08 
dictames da anonyina divindade encontram mais 
indiscutida seceitação e mais passiva obediencia 
também. O ppôe-lhe unicamente resistencia firme 
à bom sento popular: com insncto esthetico 
muto múis seguro, adbpia de tempos à tempos 
“uma ou Guta moda, ms apenas quando he ve 
conhece utilidade. pratica ou valor decorativo 
educada que por vezes vem prestar homengem 


COMO LHE DIREI! 


tras, são completamente 


sim dizer, especies 
a ico de adormarem com 


Sum variegada plumagem os chapeus e tolicados 
das damas? 
tara é a deteção das aves ras, doida 


os centros, porém, de tão abominavel tra 
como é de supor; as erandes capities da moda, 
nações, jd 


Eondres e Paris, Àu dámas dis outra 
se ncia ab 

ato proprio, se 
tamos, embora 


das, pobres avezinhas 
Ta dantréa que vão sentidas ogrimar derramou, 
Da ED pronto ser umpice no Eemando 
Encancadorit averinhas = É moda LE, votadas 
o seu culto, à que supplícios atrozes, à quantas 


gosto arítico mais puro da outra qe lhe é 
inferior: por exemplo quanta menioa bonito 

spas DA dt vocals es ds 
sejando parecel.o mais, se fór postiva “quando 
“hega o camaval mta eba sous ndo 
rádores em alegre muscarida, prefere, desde Jogo, 
te 0 aradinimos & caprstosos Higuringa de 
bl, o trje tão artístico e racionalmente perfic 
to da ovartoa ou dl lavradeira minhoca À cui 
poneza usa, miaja andaltza, À exculptural fre 
Severina tributam nos respectivos pala ab sua 
compátriotas. mais altamente collocadas, idêntica 
homenagem Ce sen, que o digo bi monta 
rios dos photographos “a dtagre"e jardineira 
diriala do pa em dos 1 indacripe 
uma ou outra vêr, à escaninho reservado di dar. 
seia do seu adoridos disto, 

“À tudo resistem as veleidades da deusa moda, 
dissémos nós ha poucos a tudo, é mesmo ad 
mais pungente ridiculo, Não hu, talves, assumpto 
que tenha «ido alvo dê, mais adarbas Criticas, de 
my tão múrdazes! É Impossivel sentir-se fm- 
pressão mais burlesea do que aquela que resalta 
da contemplação demorada de uma longa série 


io 
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de volumes de qualquer repositorio de modas. A 
insanin, os disparatês dos trajes, O grotesco dos 
chapens, dos toucados, tudo absurdo é improprio 
às mais das vezes, para o fim a que é destinado, 
& testemunhando ausencia de gosto, de senso es- 
thetico, deveras desconsoladora | 


Drcorrêr pó a phantasi, desu 
iram proporções. de ordem tal, que és vezes. 
sgamos duast que 4 pôr em duvida a veracida- 
dedos dochmentos. Pr muito irrisoriãa, comtu- 
“o 'que tenham sido as modas dos temps passa” 
dos rspugnam menos, sem duvida, sob o ponto 
de "vis Moral e humianitaro, do Que a astenta- 
Gio Syathamatica, apenas com Intermitencias, ha 
Sais de um quarto de seculo de aves embulsaima- 
asi de perna, de plumas e penuchos como ador- 
no de Ehapous; abuso que, apesar de constantes 
apto enêglsde provo, promete durar im 
iene, é trard. como fatal resultado à dom- 
pera extiheção Juma infinidade de espécies de 
Nes raras é Tormosisimas. 

O imimustulo colibi, o passaro moses, verda- 
daira maravilha em ponto. pequeno da ereação, 
“quai não existe Ji; nem É menos para lasimár à 
do da esplendorôsa ave do paraizo, de dia para 
lia-mais rara À guia. maritima, cujo habitueulo 
principal era a Florida, pôde considerar-se ali es. 
ecl “extincta, com 'iliculdade se encontra 
Actualmente ei quiras regiões. 

Orenou. um dia, en seu despotismo, a moda 
ds eng brabo do extremidade dz ts 

isca sóbria avo que apenas durante o perivdo 
di Insubação le podem Ser extorquidas, Miessem 
à ae alo mprecindive para venidos de noi 

AY proporções attingidas pela destruição das. 
jangednreo avesinhs em todas as regiões do glo- 
dO tamrestre, durante os vinte annos mais rec 
t6s, póde dedunir-se dos seguintes algariamos a 
Inglaterra, só por si, importa todos 05 annos en- 
trê vie cinco e “tinta milhões de passaros de 
toda a espécie, e mair de metade d'este proditio- 
so numero de Vletimas é unica é exclusivamente, 
aeicado valdade femii. É TO 

im seguida a tão oloquentes algarismos que 
mais haverá dhver? 
Pin-Seo 


FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONNIDOR DAS PILIPPINAS 
IX 
(Cootinuado da nº (56) 


Pela noite o Santo Antonio levantou ferro 
e aproou para sahida, aproveitando à hora 
da maré, desferrando pano pouco a pouco, 
debaixo de grande silencio, com as maiores 
precauções. O vento, no porto soprava brando 
e só mais para o largo é que o mar, encres- 
pado, indicava vento mais rijo. 

Vencer a sabida era tudo, porque depois 
com boa refrega e pano largo, ganharia dis- 
tancia não sendo facil colheta nenhum dos 
navios da esquadrilha. 

A cautela, Alvaro de Mesquita fóra man- 
dado para a proa por Quesada, para d'ali 
parlamentar com Magalhães, se da Trindade 
dessem pela sabida da Santo Antonio, como 
era de prever. De facto assim aconteceu, 
mas o modo como da Trindade vieram à 
fala. não deu tempo à parlamentar. 

Esta caravella, assim que a Santo Anto- 
mio chegou ao alcance, rompeu fogo das 
peças e de mosqueteria, investindo para a 
abordagem. 

Estava lá Magalhães que era tão ousado 


navegador como soldado, Mandando a ma- 
nobra com precisão e incitando os seus ho- 
mens ao combate, não tardou a abordagem. 
é que estes saltassem no navio sublevado, 
ouvindo-se então, por entre o alarme da de- 
sordem e q estrondear dos tiros, vozes que 
perguntavam em alta grita: 

— Por quem sois? 

Da resposta a esta pergunta dependia à 
paz ou o extermínio dos sublevados, porque 
Magalhães e a sua gente não contemporisa- 
vam. - 

Quesada, por sua parte tambem incitava 
os seus homens á resistencia e ao combate, 
mas não inspirava á sua gente a mesma con- 
fiança que Magalhães, mem tinhia o prestígio 
superior do chefe da esquadrilha. 

Foi por isto que não teve meio de resis- 
tir á abordagem, « a resposta à pergunta 
que a gente da Trindade ia repetindo insis- 
tentemente: — Por quem sois? echoou na 
alma de Quezada como uma sentença de 
morte, ao ouvir gritar: 

— Pelo rei nosso senhor e por vossa 
mercê 

Fernão de Magalhães triumphava ma 
uma vez dos revoltosos e affirmava o seu 
prestígio entre a gente que o acompanhava, 
fazendo perder a esperança de novas suble- 
vações. 

Quezada e todos os cabeças de motim 
foram presos, e o mesmo sucedeu a Carta- 
gena, capitão da Conceição, que humilhado 
se entregou. 

Restava castigar os sublevados e esse 
castigo devia ser exemplar para que não 
viessem novas tentativas de revolta pôr em 
perigo a segurança e bom exito da expedi- 
ção. 

Consoante os tempos e a grandeza dos 
delictos, assim seria a severidade da puni- 
ção. 

Magalhães não hesitou na sentença. 

No dia 4 de abril, o seguinte áquella 
noite de desordem, mandou Magalhães que 
o cadaver de Luiz de Mendonça, fosse posto 
em terra e ali esquartejado ds vistas de to- 
dos e apregoada a alta traição, que assim 
fôra punida 

Seguidamente foi instaurado a bordo da 
Trindade um processo, em que Alvaro de 
Mesquita formulou a accusação, sendo os 
alguazis e escrivães, que iam na esquadrilha, 
encarregados de fazerem o summario é jr: 
querirem. as testemanhas, o que tudo escri- 
po deveria depois ser apresentado a Elrei, 
quando Magalhães regressasse à Castella, 
como prova justificativa do seu procedi- 
mento, * 

Desse processo resultou a sentença que 
condemnou à morte Gaspar de Quezada e 
Luiz Molino, creado d'este. 

Passados tres dias, a 7 de abril, teve lo- 
gar a execução. 


+ evarea pollesa ese pesceso a pag 10 da to sy ama 
petiesa este pesca 


Para esse fim foi armado na praia o pas 
tibulo « na presença de contingentes de to: 
dos os navios, decapitado o criminoso, ser- 
vindo de carrasco o Luiz de Molino que por 
este preço adquiriu o perdão. 

O corpo de Quesada tambem foi esquar- 
tejado e a sua traição apregoada. 

Mas ainda não era tudo, João de Carta: 
gena tambem devia ser punido assim como. 
o capellão Pedro Sanches de La Reina, que 
tambem se averiguou ter conspirado contra. 
o chefe da esquadeilha. 

O castigo, poréim, d'estes revoltosos, par 
recendo mais. equitativo, nem por isso foi 
menos duro, pois que Magalhães os con- 
demnou a ficarem abandonados em. terra, 
onde não havia viveres apropriados nem 
gente. 

É facil calcular as inclemencias que aquel- 
les desgraçados solíreriam e quão duramente 
expiaram o seu delicto. 

Se Femão de Magalhães afirmou a sua 
auctoridade de forma tão cruel, deve-lhe ser 
levado em conta a rudeza dos tempos e a 
imperiosa necessidade que a isto o obrigou, 
para não ver completamente perdida a sua. 
gloriosa empreza. 


x 


Fernão de Magalhães conseguira, emfim, 
restabelecer a ordem na sua esquadrilha ; 
mas, se não receava novas sublevações que 
contrariassem o seu proposito, contrariava-o 
a invemia com todos os rigores de suas tor- 
mentas, que não o deixavam avançar na via 
gem de exploração. 

A. impaciencia. principiava a apoderar-se 
do seu espirito, porque o tempo ia correndo 
sem resultado pratico que o animasse, tanto 
a elle como à sua gente, 

Chegou o fim de abril e os rigores do in 
vero pareciam ceder ás instancias da pri- 
mavera risonha e boa. 

Tanto bastou para que Magalhães orde- 
nasse um reconhecimento ao Sul da bahia de: 
S, Julião, para onde julgava encontrar o al- 
mejado estreito ou passagem para os mares 
da Índia. 

Encarregou João Serrão de ir, na cara 
vela 5, Thiago, a mais pequena da esqua- 
drilha, fazer esse reconhecimento, para O 
que deu ao ousado piloto as instruoções nes 
cessarias, recommendandohe que seguisse 
sempre para Sul é paralielo à costa, porque 
assim encontraria o estreito. 

Seguio João Serrão as justrucções de Ma- 
galhães, costeando cerca de vinte legoas, 
com tempo favoravel, e a 3 de maio encon- 
trowse na foz. de um rio com mais de uma 
legoa de largura, 

Seria a entrada do procurado estreito?! | 

E' o que vamos vêr. E 

Era e é a dia 3 de maio commemorado. 
pela egreja, que celebra a festa da exalta- 
ção da Santa Cruz, e Serrão comemorando 
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aquelle dia deu ao novo rio o nome de 
Santa Cruz, que ainda hoje tem. 

“Abundava alí a pesca e os lobos mari- 
mhos « de tão grande tamanho como ainda. 
Não tinham sido vistos; dis Herrera que um 
diaquelles animalejos despido da pelle, da 
Cabeça e das gorduras pesava desanove ar- 
Tobas ou dosentos e oitenta e cinco kilos 
dos pesos actuaes. 

Fez Serrão um reconhecimento á costa, 
mas não encontrou signaes do estreito, pelo 
que proseguio a viagem para Sul, conti- 
nuando a seguir a costa Um forte temporal, 
Porem, surpreendeu os navegantes, a 22 de 
maio, transtornando-lhe o proseguimento da 
derrota, 

Os escriptores que se referem a este suc- 
cessa divergem emquanto a datas e a victi- 
mas do naufragio, Diego Arana, porém, se- 
Eue a ordem chronologica dos factos e es- 
tabelece aquella data, assim como descreve 
O naufragio e as victimas. 

A tempestade foi tão violenta que ras- 
Eou todo o panno da caravella; a força do 
mar levou o leme e arrastou o navio á praia. 
onde se fes em pedaços, mai dando tempo. 
tripulação se salvar, perecendo ainda assim 
afogado um preto escravo de Serrão, 

Depois das luctas com os homens prin- 
Cipiavam as luctas com os elementos, para 
9 que era impotente toda a energia de Ma- 
Ealhãos. 

Dos homens triumphara elle até alli; da. 
furia, dos elementos era mais diffcil e só 
uma vontade de ferro, disposta a vencer ou 
morrer, poderia alimentar a esperança de 
triumphar. 


(Continha), 
CartaNO ALiERTO. 


EM QUINTA FEIRA SANTA ! 


mit DM ARAL. DK 1895» 


Christo doce evangelisador dos povos, riso: 
nho vidente, teu corição foi o sacro de todos 
Os mais puros afectos, de todo o bemlicto amor 

Christo — doce propagandista da Humildade — 

 Celest que tu plantaste na alma humana para 
aromatisar-dhe o ambito da existencia 

Cristo — mestre carinhoso dos ignorantes pe. 
“queninos, guia dos cegos nas ambições terreias, 
dure e 
aolnção 405 quo choram | aHemaventirados são 
os gue choram porque eles serão consolados fu 
No mújo da devaaido ci que ve sbpamanio 
poto onde nasceste: no meio da crapula infame 
VET CREDIT 
Sjeravisados, do jugo dos prepotentes qu sabiam 

a portas immortães de Roma nzorragues dos 

res: no meio da decadencia mental do povo 
hebrou é da hypocriia nojenta que eircumuava 
Os altares do Tabernaculo conspurcando a obra 


more do templo, 
nús, ador 
êndo t 


Jadas apenas sob mantos de gaze por cuja transpa- 
réncia passavam ox olhares bidinosos dos pa 
Corrupios mas sobre a relva, junto do made sa- 
do” sobre O qual ondulavam as tuas palavras 
féçes e consoladoras! 
“Tu os chamaste, nos pecsadores, 
ass atra pe ey a guera Pd 
Pelo amor. É 
«Bemareniurados são as pacifios porque eles 
serão chamados filhos de Deus 


Pas Godio 


Vencidos, os cobardes expulsos do templo, fo- 
rag tramar na sombra a perdição do Justo! 
ue os amedronta a 


fores que lhe 
aeclamações festivas e apof 
«Hossanas ao filho de Davido. 


Lo universal! 

Cruzam-se raios sob a negridão do espaço, er- 
gucm-se phiantasimas dos tamulos e apontam tom 
O deito mirrado o logar do deicidio! 

O Caron chora? Às Hores pendem e deixam 
di a peals branca, Uma a Uma sobre a erra, 
como lagrimas! 

te, 0 Christo, morreste! mas a tua me- 
moria viverk eternamente no coração do povo que 


tu amaste 
este | mas ficarás immortalisado na bue 
maidade que te bermdirá por todos os seculos 


Morreste| mas a tua cruz, 6 Christo, será sem- 

re o signal abençoado na peregrinação da vida, 
logar de'Fepouso do vijor exangue, arvore bem- 
dista, à cuja sombra consoladora as gerações irão 
dormir, socegudas, o grande somno ctemo. 


José Augusto de Castro. 
— re — 

O NARIZ DO TABELLIÃO 

ot 


Decorreram duas horas de anciosa agitação, 
desordem “e barulho inauditos. É no entamto, O 
pão Stein Tá estava a vestir a casaca azul com 
tes de oiro madame Steinburi, em trajo de 
gala, superintendia. em duas aias e três costurci- 
is que andavam para cd e para l, em redor da 
Todas ema, À Cove noivas enfiada de 
de arroz qual linguado para frigi, Sspateavo, 
Enpacieme e descompunha toda a erite, Com im! 
atcialidade admiravel? E o maite do decimo 
Bairro. cilhádo com a respéctiva faixa, passeiava 
pela espaçosa sala vaga, e lá ja rumindndo 0 seu 
Brojetão improviso! E or priiegndos 
Vrebdigos. de Phomar. de Aquino andavam em 
monta a dois ou tres aldrabões, Deus sabe de 
e e que apareciam por ali no Tatuito de lhes 
despuraçia bin chega E Mr Henrique Steinbrog 
Stage é meia hora, a ponta do eluruto, no fue 
mataria do pas, admirando que o caro Alíredo 
Sititivesso alada comparecido no sítio aprazado. 

Gostouse-lhe, afinal, a paciencia, e elle lá vac 
lerdo a e de Sino Eme Va da com & 
Cunhado, lavado em lagrimas e entregue ao mais 
Profundo desespero! Empresença de tamamhades- 
aço quer loprria encontrar palavras de congo- 
fEsfor Pússcou e tomou a passear em redor do 
e, sem ceisar repetia a locução: co'abre- 
Cat Feriite repetir duas vezes a nocração do 
cssimo dsato é aipico aqui exe, a co. 
Versa Com varias tentenças philonoplicas 

Ep muldicto cirurgião sem appaécer 

Fora. chamado, com urgencia, mandou pros 
raleo à casi 80 hospital respectivo e poroda à 
Parte, em Summa, Até que emim Já veia, logo 
primeira vista, percebeu que o Iomagré espie 
cara a canela?” ; E 

“pers me queria parecer! disse o tabelião 
doando ddr Ess ist ss pat e 
se omg ; 

“Tal for a oração funebre do miserando a 
vembez. 

Mi igora doutor! queseháde fzer? 

TO ae podemos É procurar outro Romagné 
e coemeçde dê novo a tentativas o senhor, porém, 
fi emístee, por experiencia propria, os inconve” 


nientes de tal systema, €, sé quer o meu parecer, 
voltemos ao method Indiano, a 

—A pelle da testa ? Nunca! Vale mais então 
um mare de pra. É oa 

—E hoje, que os fazem prahi tão elegantes 
accudiu o deuator ú ERRO 
Resta a saber se acaso mademoiselle Joanna. 
Steinburg consentirá em casar com um invalido 
de nariz de prata? Henrique, ao meu amigo O 
que lhe parece? 

Henrique Steinburg abanava a cabeça sem. 
resposta. Foi levar a noticia à família é, de cal 
ho, receber as ordens damenina Joanna, À mei 

lontelia teve um impulso heroico, quando so 
a desvemura do noivo | ao 

— Imaginos então, exclamou, que cu ia casar 
com elle, por amor da cara ? Se assim fosse, ti 
aha meu” primo Rodrigo, o conselheiro : o Ro. 
drigo se não é tão rico, eim compensação, é mui: 
to mais bem parecido! Coneedi a minha mão à 
Messer 1./Ambert por que é um perfeito cava- 
Iheiro, muito bem relacionado, porque o seu ca- 
racter, o seu palacete, 05 seus cavalos, 0 seu es. 
pirito, o seu alfaiate, tudo que lhe diz respeito, 
em smma, encanta-me. É demais, as despezas 
da. minha forltre estão feitas, c 0 malogro deste 
casamento. seria um golpe na minha reputação. 
Vamos. minha me, vamos já ter com elle, estou 
resolvida a acceital o, tal qual está ! 

Quando, porém, se encontrou em pr 
mutilado, "tão formoso enthusiasmo  cé 
terra, Desmaiou ; obrigaram-n'a 
sentidos, apenas, porém, para 
pranto. Por, entre “05 soluços, 
Enio, erdadéiro grito Alma: 

'6 Rodrigo | Rodrigo | exclamou ! — fui bem 
sta para comtigo ! 
Messer 1 Ambert ficou solteiro. Mandou fazer 
um nariz de prata gsmaltado e cedeu 0 cartorio 
ao primeiro escripturario. Encontrou, á venda, 
uma casinha de apparencia modesta proxima do 
hospital. dos, Invalidos, comproa-a Alguns ami- 
os, patuscos da gema, agravam Áho o retiro, 
Árranjou irasqueira select e ás oi consolando, 
o melhor que poude. As mais apuradas garrafi 
nhas de Chateau-Yquem, 0 Clos-Vaugcot dos an 
pos melhores é tudo para el E ds vezes, dis, à 
rincar s 
“— Não sou como os outros homens, tenho pri- 
vilegio: posso beber à farta, que o" meu nariz 
nunca se faz encarnado 
mpre fiel ds suis convicçõ 
jornacs serios e faz votos pelo exito de ( 
ne; mas lá dinheiro, é que elle lhe não manda 
O gosta de empilhar escudos de oiro, proporci 
na-lhe suavissima embriaguez, Vive entre dois vi- 
nhos e entre dois milhões. 

Na semana proxima passada, indo elle, certo. 

a, muito socegado da sua vida, pelo pasátio 
fórd, ma rua de Eblê, soltou um grito de Surpro= 
za, Surgira lhe em frente a sombra do Roma- 

é, com a farpela de veludilho azul | Seria de 
facto uma sombra ?— As sombras não fuzem fre. 
tes, e esta. carregava com um bahu no aparelho. 
quê levava ds costas. 

—O" Romagné | bradou o tabelião, 

rgueu o outro os olhos e com q voz móle e 
pachorrenta, respondeu, 

— Chantas noites, chinhor L.!'Ambert 1 

Pois fallas? — É que estás vivo | 

— Chá che chabe que estou ! 

et... O que fizeste então do meu na- 


Disse, agarco-o pela gola da jaqueta e sa- 
house à custo O dus 


cudio-o à val 
vernhez, é replicou : 

“E ada Hibor de me lar 
me pócho defender. C'o dinlho ! Estou múneta — 
olhe ! Quando o chinhor me alevantou a mejáda, 
entrei pr'a caja d'um constructor de machinas € 
um demo d'uma roda rapou-me um braçho ! 


- Desenvencil 


FIM 
Pin Sel 


Recebemos e agradecemos: 


Representaçãoopresentada à Camarados Senhores 
deputados da ção Patugueza “pela Companhia de 
Moçambique, em 6 de rcertiro di 1697. Lilo. 1897. 

Áttentas “varias interpellações feitas no pari 
mento, ácerca de diversos factos de administra 


o da importantisima. companhia portugueza, 
folgou" esta” gorrenhe” o restrito dever de apre: 
dar Sos dignos deputados as suas explicações 
fracas e vicéras, desvanecendo asim quaesquer 
impressões “a. quê prudente reserva coma 
Tila tivesse poi ventura dado logar. 

Não odenhos deixar de apra rivamente ia 
resolução, porque assim Xe poderá fazer incira 
TOS 4º Combantiay a Bm dE que, forte com o 

dp púdre pulos & Som o api da 

boo, ia fossas Bem do paiz, prosepuir dese 

Ollombr dante no desempenho da sua ici 

e mriaica mão. E 

a vista da maginiudo dox intereses que mes 

ce documento obrelevam tenaremos rei 
dm poans palavras é topicos peineipass. 

7 Nacionalidade dos empregalos da! companha; 


trar portugueres aptos. Resulta, pois, 
sor absolutamente iexacto que os am 
pregados da companhia sejam ma sua 
maloria estrangeiros, e especialmente 
ingloges, como se aflirmou 

“IL Bolas de nstrueção primari 
quanto. à impugnação de Não haver 
Ereado todas ne possiveis para os in- 
digenas, à administração da compa- 
nbia. mdur razões deveras conscien- 
closas é muito logicas, tendo-as esta- 
belecidas jána Beira, Cheloane, Sofala 
e Sena, seguindo uma orientação pa- 
tiotici. 

TIL Escolas de artes e oficias, quam 
to ão seu não estabelecimento, vê-se 
que elle seria inopportuno e preja 
cial 4 colonia portugueza, porque es- 
sas escolas destinadas u crear ope 
rios indigenas, Impediriam a immig 
ão de portugueres no se realisando 
à meionulisação do territorio, Seguio, 
poi, à companhia uma orientação pra: 
fica e patriotica e até em seu prejui 
porque A cecação de uma escols in- 
dustria seria. compensada na mão 
alba dos trabalhos a resisar mais 
tarde 

TV — Misses religious ; quanto din 
justa asserção de que, nos seus te 
torios, só ha missões extrangeira 
aponde eloquentemente a companhia 
com a correspondencia trocada entre 
o reu administrador delegado é o ll 
lustre bispo de Hymeria. 

V— Colonitação portuqueza ; quanto 
ú assaveração de que a companhia não 
tem ainda estabelecido nos Seus teri- 
torics 14000 farmilis de colonos porta- 
pueis, como era de lei, demonstra 
Elia como erradamente andou o legis- 
ludor, porque, sem. vins de communi- 
cação não pode uma colonia subsistir, 
é portanto à companhia está tratando 
primeiro de estradas e caminho de fer- 
Ta para lançãs depois de um jacto; nos 
tertitorios de Manica us 1.000 familias. 

VI> Concessão de qu 
como não é exacto que as concessões de terrenos, 
ma região aurea sejam de ordem a pastar toda 
esta região à mão de extrangeiros. 

Vil Concessões de lerrenos — exploração agi- 
colas quanto à afirmativa gratuita de que progrie- 
dnde, “lingua, medidas, moeda era tudo inglez 
mostra A companhia ffeste capítulo que a pro 
priedade territorial não tem sido alienada porque 
fão 16 arrenda e afora livremente, como às con- 
Cersões málores faram a portuguezes. 

PIT Caminho de ferroda Pungue; a este res- 
peito a Companhia declina por Complio ares 
ponsabilidade artribuida falsamente, e mostra 
Eom as reservas devidas que fez quanto estava ao. 
seu aleance aubordinando os seus interesses & 
procedimento às indicações do governo e inte- 
Tesses do Estado. 

1X Moeda portugueza. lingua portugueza, de- 
clara a compúnhia dcerca deste assumpto que 
tem empregado sempre todos os eslorços é meios. 
aa seu álcance para à moeda portugueza ter Curso 
ffectivo nos seus territórios, e que a lingua off 
Gi É a ortuguot e à que de ensina ms escolas. 

"=> Bandeira portugueza:: a asserção de que a 
compania tastenva. bandeira extranha, é digma- 
mente  refutada, como merece e de certo este 


capítulo é um dos mais vibrantes e patr 
se, pos, a sem razão de muitas afirma 
gratuitas € injuriosas eita à companhia. 
“Subscreve tão importante documento, o llastre 
esteio do conselho de admmisração conse 
nero; José Vicente Barbosa du Boc- Be. 


Tinturaria. Cambournao. Lisboa. 4897. E. Bar. 
rat O Glo. 

um pequeno voluminho, que aparece como 
brinde aos seus. freguezes, compilou o proprita- 
rio do conceituado estabelêcimento todas as 
Cações uteis que devem acompanhar um bom 
desdario 

O Verso das folhas respectivas a cada mez do 
anno é destinado a apontamentos, o que torna 
muito apeeciavel éste brinde. 

Na últimas paginas, veem reproduzidas algu- 
mas das opiniões da imprensa lisbonense deerea 
dos produetos da fabrica, nas quacs se Item pala- 
vens de justiça e muito bem merecidas. 


PELOURINHO DE FUNDÃO 


Lo Mondo Moderno. Paris. Kun de S. Benoit, 25. 

Recebemos o numero relativo a março de 1kg7, 
cujo summario É 0 seguinte 

Kerr, pas. Pierre de Coubertin. — Le Colir 
de la panthére, par Arthur Are Femmes-Arises 
ar Renê Morot-= Sprites ei Ihaumalurpes, par 

ietor do Bled. > Puusse monai, par 1 
Ecênemento geographíques, R 
Te Moncement Itêraire, pá 
rie sieiifique par G, Mareschal= Chroniquelhd- 
trae, par Maurice Lefêbre. Le Dindon, par Gasc 
ton fergeret- Le Palais des Papes à Avignon, par 
Lo Duhamel — Le Obuere de Wagner à Bayreuth, 
par Georges Servietres. —- La Mucele Sarbunne, 
Par H. Lantoine. — Le epelme multaire aus gran 
dis manoenres. 


O Brasil Artistico, recista pernambucana. Re- 
dactores: 1. Themes Pereira Junto, (gerente) Mame 
de dos Reis e Cyrillo S. Thiago. 

“Temos recebido varios numeros desta nova. 
e util publicação. O summario do ultimo nu- 
mero É O seguinte: Artigo edilorial, a Redac 
0 quadro mysterioso, R. AA plo 
córes (Aelhodos é Procesaos,)—Thimes Perei 
mio —A gracura—M. R.— Revista das Ré 
Boletim social, em que se dá conta do movimento 


escolar, social economimco do importante Lyceu 
de Artês e Olfcios, de Pernambuco, de que é or-| 
pão à presente revista, mantida pela Sociedade. 
dos artistas mechanicos e libera 


Estação do Paris, revista bi-mensal. Lisboa, S5, 
fetereiro 1897. 

“Temos presente o n.º 56 de esta revista de mo-. 
das é litieratara, primorosamente dirigida. pela il. 
lustre escriptora D. Guiomar Torrezão unico jarnil 
que existe em Portugal dirigido por uma senho- 
ra, A parte litteraria é tambem interessantissima. 

Neste numero, que trata de livros novos, thea- 
tros, feminismo, etc, isto é de questões palpitantes 
deparam-se-nos artigos de D. Guiomar Torresão, 
D. Anna de Castro Osorio, Sirius, Barone de: 
Tréfe. D. Carolina Michaelis de Vasconcellos, 
etc. 


O mundo" em casa jornal illustrado para todos. 

Um pouco de tudo, director Hygino de Mendons 
cas gerente F. Pastor, 1807. 

emos recebido com regularidade 

os nes 31 a 24 de esta pequena rés 
vista illustrada, os quaés conteem ar- 
tigos muito Interessantes, especial 
mente para a publico a que se de 
na. Às creanças teem na leitura dá. 
guellas paginas ilustradas materia 
moggestiva para muita gargalhada ar- 
Rentina e encantador recreio, 


Boletim da Roal Associação dos ar- 
elitecios civis e archeologos portu- 
gueçes Ne 834 serie, Ano de 
87. Tomo Vil. 

erudita corporação, de que es 
boletim é orgão, mostra nele mais. 


uma vez quão merecida à aconfança 
age o pulo iluseado tel depo- 
sito, 


Graças à actividade dos seus mem: 
bros, à secção dos documentos troca- 
dos entro “a Assoclaçio dos Archiear 
logos e a direcção das Obras Publ: 
cas, cerca das diversas peças do mo- 
mumento a D. Maria e que então sol 
a ua cuand, evidencia o lowvavois 

pela associação no sen. 
dotar a cidade, — O pas- 
irela, talves — com um tão 
helio. monumetto, como. aquelle de 
que falamos, 

O sr. E. Rocha Dias comtinta neste. 
pumero do aprecindo, boletim o inte- 
restante trabalho : Noticias Arehcos 
logicas extrabidas do «Portugal Anti- 
go € Moderno» de Pinho Leal, e no 
“qual tom junto coposas notas ind 
cações particularos. 


Lo Mondo Moderno Janjer et Fi 
er. A Quantin, dditeur 5, rue da 
Bent, Pais. 

Alcançam “já a 26 0s numeros pu- 
blicados da mugnifica revista france: 
za; mvestos dois ultimos a capa é co. 
lorida, com formosas photogravoras 
anel, verde o sépia, 

Entro os artigos dos numeros pros 
sentes, destacamos os seguintes com 
gravuras profusas que dão ma nificor 
Elementos para a historia industrial, 

como A manufactura de Sévres, à fabricação dol 

“phosplioros, não contando os graciosos contos de- 

ficiosamente ilustrados que tornam esta poblica- 

gão duplamente Ie in 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAR 
Mastrada com o rraras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras. 
fica, combate, bt 
Preço 300 réis, polo correio 320 réis 
“com a Vinda capa lo portalino, 500 tis 
Segunda elião 
Prowos A EMPREZA PP PPEIPENTE 
LARGO. DO POGO NOVO! 

Zissou 
O Occmenre acha-se à venda em Paris 
na livraria Boyveau & Chevillet— Rue. de 
la Banque, 25 — (Pres la Bourse). 
“Typo de À: E Barata lina Nova do Loureiro, 05 9097 
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